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A luxúria do poder 
O chauffeur mantinha-se qual estátua ao lado da porta aberta do luxuoso automóvel 

preto. O agora primeiro-ministro entrou, recostando-se comodamente nos assentos 
traseiros. Logo de seguida o carro pôs-se em andamento com tão preciosa carga, em 
direção ao restaurante cinco estrelas em sítio recatado da cidade, para evitar olhos 
indiscretos.

Estar no cimo da pirâmide (do poder) é a ambição de muitos. Viver sem ter grandes 
preocupações rotineiras, como apertar a barriga para poder pagar a renda da casa; não 
ir a restaurantes nem de uma estrela sequer, para poder pagar a eletricidade e não ficar 
às escuras e ao frio; andar a pé até gastar as solas, porque a gasolina está pelas ruas da 
amargura nos preços e todo um rol de torturas. À noite e depois de um lanche-jantar, 
o trabalhador tenta ouvir algumas notícias. Afinal, ele ainda é um animal social…

E que ouve em todos os canais? Mentiras e mais mentiras. Promessas a todas as 
virgens deste e do outro mundo. Risos e abraços hipócritas e amarelos. Promessas, só 
e mais promessas. 

Estas eleições do dia 30, tão só cumprem o calendário. Ao governo de António Costa 
restava ainda quase dois anos, mas os comunistas e os bloquistas quiseram fazer gastar 
mais estes milhões de euros ao país (que tanta falta fazem aos que têm fome, à Saúde, 
às pensões dos idosos, à Educação, enfim, um triste rosário social).

Partidos radicais como o Bloco de Esquerda, cuja função é só bloquear tudo nos 
parlamentos (e foi o que fez com António Costa) ou o Partido Comunista, que se apre-
senta camuflado no nome, sob a sigla CDU – coligação democrática unitária – por se 
encontrar colado ao PEV, arranjado para exatamente poder apresentar-se sob CDU 
e não como partido comunista. Ou ainda um CHEGA, que com palavrinhas mansas 
tenta (re)tomar velhas saudades. Até mesmo o CDS que já nem sabe o que é que é. Estes 
grupos estão condenados a desaparecer. Dificilmente já enganam as pessoas, a não ser 
os cerca de 8% de analfabetismo ainda existente no país. Menosprezam os cidadãos 
insulares. A essa elite política só lhes interessa os lucros estratégicos que as geografias das 
Ilhas oferecem. Depreciam os respetivos cidadãos – como fez Rui Rio – e digladiam-se 
entre si para conseguirem o tal chauffeur com carro à porta pago pelo trabalhador.

Algumas dessas formações partidárias, existem porque a Democracia o permite. E, 
no entanto, estão constantemente a tentara eutanásia na Democracia, corroendo-a e 
aproveitando a sua tolerância para os próprios fins, alegando hipocritamente o bem 
do trabalhador. São os “Putins” na forja, à espreita da primeira oportunidade para 
governar com o mesmo chauffeur e com a imprescindível ajuda de uma força policial 
secreta, inquisitorial e vigilante. Eu seria um dos primeiros a ser preso por esses pairas, 
que logo me retirariam a minha amada Liberdade de Expressão, liberdade de falar e 
gritar no morro dos meus descontentamentos.

Quanto aos outros, os denominados moderados, mentem. Prometem mentindo, 
mentem prometendo. O governo central falha constantemente com os seus deveres 
nacionais para com os Açores. Há décadas que promete uma cadeia na Ilha de São 
Miguel, mas mente. A Universidade dos Açores, nascente intelectual insular, vê-se 
aflita pela falha do governo de Lisboa no cumprimento das verbas a atribuir àquela 
importante instituição. Estariam já mortas de fome as famílias despedidas na Cofaco 
da Ilha do Pico. As suas ossadas estariam expostas aos sorrisos dos políticos do PS que 
há anos lhes devem as ajudas prometidas. Os terrenos a descontaminar na Ilha Terceira, 
que fazem perigar gravemente a saúde dos seus habitantes, através dos lençóis subter-
râneos de água, resultado dos acordos internacionais que beneficiaram o país no seu 
todo. Mais uma prova de que só lhes interessa a terra, não as gentes. Ou ainda a Ilha 
de Santa Maria e as promessas de várias instalações tecnológicas, futuristas e espaciais. 
Tudo fogo de pouca palha. Tudo promessas vãs.

Acham mesmo que os insulares estão motivados para sair de casa e irem votar? 
Os bajuladores que farejam constantemente um lugarinho apadrinhado pelo tal 

senhor do carro com chauffeur. Esses são sempre os primeiros.
Ou os que, como eu, continuam a acreditar que a Democracia também vocifera de 

vez em quando e expele mais alguns dos muitos parasitas de todo o espectro político 
do país à beira mar afogado. 
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Teorias da conspiração 
e eleições 

Há países com aparências democráticas e voto popular como a Rússia, onde o sagaz Pu-
tin se liberta de todo e qualquer adversário ou oponente pelos meios mais diversos, chá en-
venenado, ajuda em autossuicídio, e mil e um truques próprios dos filmes do 007. Outros 
países têm, sistematicamente, as eleições da ordem sob a suspeita de serem manipulados 
os resultados, outros têm resultados à medida como nos EUA onde todos se compram e se 
vendem, e há uma imensidão de países sem eleições democráticas que são uma chatice e só 
dão problemas com a populaça.

Claro que em poucos países haverá eleições livres, democráticas, justas e equitativas, 
qualquer que seja o significado desses termos, embora houvesse sonhadores (como eu) 
que em 1974 pensassem que iríamos ter esse modelo no país. O certo é que a maioria da 
população que ainda se interessa pelo tema (50% abstém-se e nada liga nem vota) está 
convencida de que ao votar em a,b,c, ou x, y, z está a votar neles para governarem, igno-
rando que qualquer um deles está sujeito aos mandamentos da santa madre europa, e esta 
sujeita-se aos grandes oligopólios da banca, alta finança, lóbis e dos donos disto tudo, pelo 
que a ação dos eleitos é um fogo fátuo ou um teatro de sombras wayang kulit como vi e Bali 
em que os espetadores apreciam a teia intrincada de situações que se desenrola em frente 
ao lençol branco e retrata cenas doutras eras. Na realidade os políticos em que votamos têm 
menos liberdade para decidir do que nós nas nossas casas, tantos são os constrangimentos 
legais e financeiros a que estão sujeitos de forças externas ao país. 

As campanhas que, exceto o facto de serem televisionadas, pouco diferem das feiras 
do século XIX e dos vendedores de banha da cobra do séc. XX limitam-se a um chorrilho 
de promessas impossíveis e inviáveis na tentativa de seduzir os incautos e crentes e que se 
repetem a cada quatro anos… (género: não fizemos nesta legislatura mas na próxima é que 
vai ser). Na maior parte dos casos os problemas estruturais do país nem sequer são aborda-
dos ou são-no muito levemente como a chuva ou a neve que chama por mim…

Depois há peculiaridades como a de existirem 236.657 residentes dos quais mais de 
220 mil são votantes, sem descontar mortos, emigrados e outros ausentes que assim con-

tribuem para engrossar os fundos que os partidos recebem do Estado.
Dito isto votar não só é um direito como um dever, os abstencionistas não sabem que 

favorecem os maiores partidos e o medo covidesco não deve deixar ninguém em casa. Vo-
tar é a única forma que temos de contribuir para quem nos vai governar ou desgovernar. 
Depois não se queixem
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